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Resumo: Este artigo relata a experie ncia de educaça o ambiental e 

mobilizaça o social realizada no Espaço Vida - Programa Florir Toledo, 

em Toledo-PR, no contexto do combate a  dengue. A aça o envolveu a 

parceria entre o Programa e o Setor de Combate a s Endemias, com o 

objetivo de conscientizar adolescentes sobre a importa ncia do controle 

do mosquito Aedes aegypti. A metodologia utilizada foi a aprendizagem 

experiencial, que proporcionou aos adolescentes a oportunidade de 

aprender sobre a dengue de forma pra tica e engajadora. Os resultados 

da experie ncia foram satisfato rios. Os adolescentes demonstraram um 

alto ní vel de engajamento e apresentaram um bom conhecimento sobre 

a dengue ao final da atividade. A experie ncia tambe m contribuiu para a 

mudança de atitude dos adolescentes em relaça o a  dengue e para a sua 

mobilizaça o para aço es de controle do mosquito em suas casas e em seus 

bairros. A experie ncia demonstra a viabilidade e a importa ncia da 

educaça o ambiental como ferramenta para o combate a  dengue. Ao 

envolver os adolescentes em aço es de educaça o ambiental e mobiliza -

los para o controle do mosquito Aedes aegypti, e  possí vel contribuir para 

a reduça o do nu mero de casos de dengue e a promoça o da sau de pu blica. 

Palavras-chave: Florir Toledo. Educaça o Ambiental. Setor de Endemias. 

Aedes aegypti. Aça o conjunta. 

 

 

Abstract: This article reports on the experience of environmental 

education and social mobilization carried out at Espaço Vida - Florir 

Toledo Program, in Toledo-PR, in the context of combating dengue. The 

action involved a partnership between the Program and the Endemic 

Diseases Sector, with the goal of raising awareness among adolescents 

about the importance of controlling the Aedes aegypti mosquito. The 

methodology used was experiential learning, which provided 

adolescents with the opportunity to learn about dengue in a practical 

and engaging manner. The results of the experience were satisfactory. 

Adolescents demonstrated a high level of engagement and displayed 

good knowledge about dengue by the end of the activity. The experience 

also contributed to changing adolescents' attitudes towards dengue and 

mobilizing them for mosquito control actions in their homes and 

neighborhoods. The experience demonstrates the feasibility and 

importance of environmental education as a tool for combating dengue. 
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By involving adolescents in environmental education activities and 

mobilizing them for Aedes aegypti mosquito control, it is possible to 

contribute to reducing the number of dengue cases and promoting public 

health. 
 

Keywords: Florir Toledo. Environmental Education. Endemic Diseases 

Sector. Aedes aegypti. Joint Action. 

 

 

Resumen: Este artí culo relata la experiencia de educacio n ambiental y 

movilizacio n social realizada en el Espaço Vida - Programa Florir Toledo, en 

Toledo-PR, en el contexto de la lucha contra el dengue. La accio n involucro  

una asociacio n entre el Programa y el Sector de Combate a las Endemias, con 

el objetivo de concienciar a los adolescentes sobre la importancia del control 

del mosquito Aedes aegypti. La metodologí a utilizada fue el aprendizaje 

experiencial, que proporciono  a los adolescentes la oportunidad de aprender 

sobre el dengue de manera pra ctica y atractiva. Los resultados de la 

experiencia fueron satisfactorios. Los adolescentes demostraron un alto nivel 

de compromiso y presentaron un buen conocimiento sobre el dengue al final 

de la actividad. La experiencia tambie n contribuyo  al cambio de actitud de los 

adolescentes hacia el dengue y a su movilizacio n para acciones de control del 

mosquito en sus hogares y en sus barrios. La experiencia demuestra la 

viabilidad y la importancia de la educacio n ambiental como herramienta para 

la lucha contra el dengue. Al involucrar a los adolescentes en actividades de 

educacio n ambiental y movilizarlos para el control del mosquito Aedes 

aegypti, es posible contribuir a la reduccio n del nu mero de casos de dengue y 

a la promocio n de la salud pu blica.  
 

Palabras clave: Florir Toledo. Educacio n Ambiental. Sector de Endemias. 

Aedes aegypti. Accio n conjunta. 

 

1. Introdução 

A dengue, doença transmitida pelo mosquito Aedes aegypti, pode levar a complicaço es graves 

e ate  mesmo a  morte, se na o for tratada adequadamente (Caires, 2024). A doença se caracteriza como 

um problema de sau de pu blica de grande releva ncia atualmente em todo o Brasil e no estado do Parana , 

especialmente em municí pios como Toledo, o qual se encontra em situaça o de emerge ncia (Toledo, 

2024). 

De acordo com o informe epidemiolo gico Nº 47/2023-2024, disponibilizado pela Secretaria de 

Estado da Sau de do Parana , observa-se um total de 595.732 casos confirmados e 610 o bitos por dengue 

no estado ate  a data de 23 de julho de 2024 (Parana , 2024). A Secretaria Municipal de Sau de de Toledo 

informou em seu u ltimo boletim semanal, com dados referentes a 28 de julho de 2024, um total de 

10.234 casos confirmados e 44 o bitos por dengue no municí pio (Toledo, 2024). 

Diante do cena rio atual do municí pio, e observando o previsto pelas Diretrizes Nacionais para 

a Prevença o e Controle de Epidemias de Dengue (Brasil, 2009), se torna evidente a necessidade de 

ampliaça o nas aço es de comunicaça o intersetorial e mobilizaça o social. Neste sentido, e  de grande 

interesse o desenvolvimento de atividades educativas com crianças, adolescentes e jovens, grupos com 

grande capacidade de se tornarem multiplicadores em suas reside ncias e locais de conví vio. 

https://doi.org/10.18554/rt.v18i00.7868
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Ao Setor de Combate a s Endemias, representando a Secretaria Municipal de Sau de compete, 

ale m das inspeço es visando a eliminaça o do ciclo de desenvolvimento do Aedes aegypti, a promoça o 

de atividades de mobilizaça o e conscientizaça o da comunidade sobre a prevença o da Dengue, 

conforme a resoluça o SESA Nº 0029/2011 (Parana , 2011). 

Com isso em mente, o presente artigo apresenta o relato de uma experie ncia de educaça o 

ambiental e cidada  realizada em Toledo-PR, no contexto do combate a  dengue. A aça o envolveu a 

parceria entre o Setor de Combate a s Endemias do municí pio e o Espaço Vida - Programa Florir Toledo, 

o qual oferece o Serviço de Convive ncia e Fortalecimento de Ví nculos para adolescentes e jovens com 

idade entre 13 e 17 anos, conforme descrito na Tipificaça o Nacional de Serviços Socioassistenciais 

(Brasil, 2013) 

O Programa Florir Toledo, com foco na educaça o socioambiental e no desenvolvimento de 

compete ncias para a vida, oferece aos seus participantes a oportunidade de se engajarem em 

atividades que promovem a cidadania, a responsabilidade social e a sustentabilidade ambiental. Entre 

as atividades desenvolvidas, destaca-se a educaça o ambiental, que visa conscientizar adolescentes e 

jovens sobre a importa ncia da preservaça o do meio ambiente e da sau de pu blica. 

 

2. Marco teórico 

A educaça o ambiental se configura como uma ferramenta fundamental para o enfrentamento 

de problemas socioambientais, como a dengue. Atrave s da educaça o ambiental, busca-se promover a 

conscientizaça o da populaça o sobre a importa ncia da preservaça o ambiental e da adoça o de pra ticas 

sustenta veis, contribuindo para a construça o de uma sociedade mais justa e equilibrada (Dasí lio, 

2024). 

No contexto da sau de pu blica, a educaça o ambiental assume um papel crucial na prevença o de 

doenças transmissí veis, como a dengue. Ao informar e conscientizar a populaça o sobre os riscos da 

doença e as formas de prevença o, a educaça o ambiental pode contribuir significativamente para a 

reduça o do nu mero de casos e da mortalidade por dengue (Rocha, 2009). 

A dengue representa um se rio problema de sau de pu blica no Brasil, especialmente em 

municí pios como Toledo, que se encontra em situaça o de emerge ncia. A doença, transmitida pelo 

mosquito A. aegypti, pode levar a complicaço es graves e ate  mesmo a  morte, se na o for tratada 

adequadamente (Caires, 2024).  

O combate a  dengue exige aço es conjuntas e multissegmentares, que envolvam a participaça o 

da populaça o, do poder pu blico e de diversos setores da sociedade civil. Nesse contexto, a educaça o 

ambiental se configura como uma ferramenta fundamental para a prevença o da doença, ao promover 

a conscientizaça o da populaça o sobre a importa ncia do controle do vetor e da adoça o de medidas 

preventivas (Silva, Franzini, Scherma, 2016). 

A presente experie ncia se justifica pela necessidade de intensificar as aço es de combate a  

dengue em Toledo, especialmente entre os adolescentes, que representam um grupo populacional 

particularmente vulnera vel a  doença. Ao envolver os jovens do Programa Florir Toledo em aço es de 

educaça o ambiental e mobiliza -los para o combate a  dengue, busca-se contribuir para a reduça o do 

nu mero de casos e da mortalidade pela doença no municí pio. 

O presente estudo teve como objetivo relatar a experie ncia de uma atividade educativa 

realizada em conjunto pelo Projeto Florir Toledo e pelo Setor de Combate a s Endemias, com foco na 

prevença o da dengue. E cdomo objetivos especí ficos: descrever a atividade educativa realizada, 

https://doi.org/10.18554/rt.v18i00.7868
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incluindo seus objetivos, metodologia e resultados; analisar a releva ncia da atividade para a prevença o 

da dengue e discutir as liço es aprendidas e as possibilidades de replicaça o da experie ncia em outros 

contextos. 
 

3. Metodologia 

A experie ncia de educaça o ambiental e mobilizaça o social para o combate a  dengue foi realizada 

no Espaço Vida - Programa Florir Toledo, em Toledo-PR, no perí odo de 04 a 10 de abril de 2024. O espaço 

pertence a  Prefeitura Municipal e serve como sede do programa, que oferece diversas atividades 

socioeducativas para adolescentes e jovens em situaça o de vulnerabilidade social (Figuras 1 e 2). 

O local de aplicaça o da experie ncia possui, ao todo, 4.621 m². Dentro deste espaço se encontra: 

uma estrutura fí sica de 198,75m² onde sa o realizados os encontros e desenvolvidas as atividades com 

os adolescentes; duas estufas utilizadas para aprendizagem de plantio e multiplicaça o de plantas 

diversas; um galpa o de serviço utilizado para armazenamento de materiais de uso das estufas, como 

ferramentas, substrato, vasos; um pequeno bosque e; diversos canteiros e a rvores frutí feras. O espaço 

se trata de ambiente de esquina em a rea urbana, fazendo divisa com uma escola municipal e o Viveiro 

Municipal, havendo tra nsito de pessoas em seu entorno durante o dia.  

 

Figura 1 – Mapa de localizaça o da a rea de estudo 

Fonte: elaborado pelos autores (2024). 

 

https://doi.org/10.18554/rt.v18i00.7868
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Figura 2 – Delimitaça o do espaço de vistoria do experimento 

 

Fonte: elaborado pelos autores (2024). 

 

A atividade envolveu a participaça o de 30 adolescentes e jovens, com idades entre 13 e 17 anos, 

os quais frequentam o Espaço Vida - Programa Florir Toledo no contraturno escolar. As atividades foram 

realizadas em ambos os perí odos, visando a participaça o dos dois coletivos (manha  e tarde) buscando 

assim atender o maior nu mero de usua rios do equipamento. 

A equipe de pesquisa foi composta por dois agentes de endemias, profissionais do Setor de 

Combate a s Endemias do Municí pio de Toledo, com experie ncia em aço es de educaça o em sau de e 

controle do mosquito A. aegypti, e pela equipe do Espaço Vida - Programa Florir Toledo: Educadores 

sociais, psico logos e outros profissionais que atuam no programa. 

A metodologia utilizada na experie ncia foi a aprendizagem experiencial, que se baseia na 

construça o do conhecimento atrave s da vive ncia e da reflexa o sobre a pra tica. Essa metodologia foi 

escolhida por considerar que ela permite aos participantes: 

Engajar-se ativamente na aprendizagem: Os adolescentes participaram ativamente de todas as 

etapas da atividade, desde a palestra ate  o experimento; E desenvolver habilidades de pensamento 

crí tico: Os adolescentes foram incentivados a analisar criticamente as informaço es apresentadas e a 

formular suas pro prias concluso es sobre a dengue e o combate a  doença. 

E, de trabalhar em equipe: A atividade proporcionou aos adolescentes a oportunidade de 

trabalhar em equipe para realizar a vistoria no espaço e o experimento. Ale m de refletir sobre suas 

pro prias pra ticas: Ao final da atividade, os adolescentes foram convidados a refletir sobre o que 

aprenderam e como podem transpor estes conhecimentos para sua pra tica cotidiana e contribuir para 

o combate a  dengue em suas comunidades.  

A experie ncia foi dividida em tre s etapas, sendo elas palestra, vistoria e experimento, de acordo 

com a Tabela 1. 
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Tabela – 1 Cronogramas de atividades desenvolvidas 

1. Palestra 2. Vistoria 3. Experimento 

                    04 de abril de 2024 04 a 09 de abril de 2024 

Local:  

Espaço Vida - Programa Florir 

Toledo 

Local:  

Espaço Vida - Programa 

Florir Toledo 

Local:  

Espaço Vida - Programa 

Florir Toledo 

Palestrantes:  

Agentes de endemias. 

Orientaça o: 

Agentes de endemias. 

Materiais: Materiais 

recolhidos durante a 

vistoria; a gua pota vel; 

recipientes para 

armazenamento da a gua. 

Temas abordados:  

A atividade profissional dos 

agentes de endemias; A ecologia 

do mosquito Aedes aegypti; 

Cuidados para diminuir a 

oportunizaça o de 

desenvolvimento de larvas do 

mosquito. 

Objetivo: Identificar 

possí veis criadouros do 

mosquito Aedes aegypti 

no espaço. 

 

Objetivo:  

Verificar a presença de ovos 

de mosquito nos materiais 

recolhidos durante a vistoria 

Fonte: elaborado pelos autores (2024). 

 

Durante a palestra (Figura 3), foi esclarecido aos adolescentes sobre o ciclo reprodutivo do Aedes 

aegypti. Contrariando a crença popular, a postura dos ovos da fêmea do mosquito não ocorre 

diretamente em água parada. Na realidade, a água é fundamental para o desenvolvimento 

subsequente: a eclosão da larva e seu amadurecimento até a fase adulta. Esse detalhe é vital para 

desmistificar a forma de combate, direcionando o foco para a eliminação dos locais propícios à 

deposição dos ovos, e não apenas para a água já presente. 

E que os mosquitos Aedes aegypti adultos, após a cópula e a necessidade de repasto sanguíneo 

da fêmea para a maturação dos ovos, buscam ambientes específicos para a ovoposição. Eles preferem 

locais sombrios e com umidade relativa adequada, onde depositam seus ovos meticulosamente. Essa 

deposição ocorre nas paredes internas de recipientes que podem acumular água, em folhas de plantas 

próximas a coleções hídricas ou em outras superfícies diversas, sempre na linha d'água ou ligeiramente 

acima dela. Essa estratégia de deposição fora da água corrente é uma adaptação notável que garante a 

sobrevivência da espécie. 

Foi exposto também que uma das características mais preocupantes desses ovos é sua notável 

capacidade de resistência. Diferentemente do mosquito adulto, os ovos são muito resilientes e podem 

permanecer viáveis por um período estendido, superando até mesmo quatrocentos dias sem que sua 

capacidade de eclosão seja comprometida. Essa resistência os torna verdadeiras "sementes" do 

https://doi.org/10.18554/rt.v18i00.7868
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mosquito, capazes de sobreviver a longos períodos de seca ou ausência de água. A eclosão só se torna 

iminente quando esses ovos são reidratados, seja pelo enxágue provocado pela chuva que eleva o nível 

da água no recipiente ou pela submersão decorrente do abastecimento manual de reservatórios. 

Uma vez que os ovos são submersos, o processo de eclosão é rapidamente ativado. Em um curto 

prazo de aproximadamente sete dias, as larvas surgem, desenvolvem-se em pupas e, finalmente, 

transformam-se em indivíduos adultos. Essa nova prole está então apta a reiniciar o ciclo, perpetuando 

a espécie e o potencial de transmissão de doenças. A compreensão desse ciclo detalhado, especialmente 

a fase de resistência dos ovos, foi fundamental para reforçar para os jovens a importância das ações 

contínuas de eliminação de qualquer recipiente que possa acumular água, mesmo que seco, como 

medida preventiva no controle do Aedes aegypti. 

 

Figura 3 – Realizaça o de palestra com os adolescentes e jovens do Programa Florir Toledo 

Fonte: elaborado pelos autores (2024). 

 

Durante as vistorias realizadas para o experimento (Figura 4), a realidade da infestação de 

potenciais criadouros do Aedes aegypti tornou-se visível e tangível. Em cada período de coleta, foi obtido 

um volume considerável de materiais descartados, resultando em um saco de lixo de 50 litros 

completamente cheio. A partir da experiência dos profissionais de campo, que lidam diariamente com 

essa realidade, a suposição era de que esses materiais poderiam estar contaminados com ovos do A. 

aegypti, invisíveis a olho nu, mas com alto potencial de eclosão. Essa coleta em larga escala reforça a 

necessidade de conscientização contínua sobre o descarte correto e a eliminação de qualquer recipiente 

que possa acumular água, mesmo em pequenas quantidades. 

Com o intuito de demonstrar o ciclo de vida do mosquito de forma prática, os sacos de lixo 

contendo os materiais coletados foram cuidadosamente preenchidos com água até a total submersão de 

todos os itens, sendo posteriormente lacrados (Figuras 5A e 5B). Essa condição simulou um ambiente 

propício para a eclosão dos ovos, caso estivessem presentes. Após um período de cinco dias, os sacos 

foram abertos, e, juntamente com a participação ativa dos adolescentes, foi realizada a minuciosa 

verificação da presença de larvas ou pupas de mosquito. 

https://doi.org/10.18554/rt.v18i00.7868
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Figura 4 – Realizaça o de vistoria do espaço e coleta de possí veis criadouros com os adolescentes e 

jovens do Programa Florir Toledo 

Fonte: elaborado pelos autores (2024). 

 

Figura 5 – Montagem de experimento com os adolescentes e jovens do Programa Florir Toledo, sendo 

(A) submersa o dos materiais em a gua e (B) lacragem dos materiais 

  

Fonte: elaborado pelos autores (2024). 

 

5B 5A 
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Figura 6 – Observaça o do experimento com os adolescentes e jovens do Programa Florir Toledo, 

objetivando confirmar a presença de ovos de A. aegypti nos materiais recolhidos durante a vistoria a 

partir da presença de larvas ou pupas   

 

 

 

 

 

 
Fonte: elaborado pelos autores (2024). 

 

4. Resultados e discussão 
 

Os resultados alcançados da experie ncia foram satisfato rios. Os adolescentes demonstraram 

um alto ní vel de engajamento na atividade e apresentaram um bom conhecimento sobre a dengue ao 

final da experie ncia. 

Os adolescentes foram capazes de identificar os sintomas da doença, os principais criadouros 

do mosquito A. aegypti e as medidas de prevença o da dengue. E se mostraram mais conscientes da 

importa ncia do combate a  dengue e mais motivados para tomar medidas para prevenir a doença em 

suas comunidades. No quesito mobilizaça o para aço es de controle do mosquito A. aegypti, os 

adolescentes se comprometeram a realizar aço es de controle do mosquito em suas casas e em seus 

bairros, como eliminar criadouros e usar repelentes. 

A experie ncia realizada no Espaço Vida - Programa Florir Toledo teve um impacto positivo na 

comunidade, contribuindo para a conscientizaça o dos adolescentes sobre a dengue e para a 

mobilizaça o social para o combate a  doença. 

Um dos desafios encontrados na experie ncia foi a dificuldade de realizar o experimento, pois 

na o foram encontradas larvas de mosquito nos materiais recolhidos durante a vistoria. Esse desafio foi 

superado atrave s da pesquisa bibliogra fica sobre a ecologia do mosquito A. aegypti e da discussa o com 

os adolescentes sobre os fatores que podem ter influenciado o resultado do experimento. Outro desafio 

encontrado foi a limitaça o do tempo da atividade. Para superar esse desafio, foi realizada uma seleça o 

de conteu dos e atividades, priorizando aqueles mais relevantes para o objetivo da experie ncia. 

A experie ncia realizada no Espaço Vida - Programa Florir Toledo demonstra a viabilidade e a 

importa ncia da educaça o ambiental como ferramenta para o combate a  dengue. Ao envolver os 

adolescentes em aço es de educaça o ambiental e mobiliza -los para o controle do mosquito A. aegypti, e  

possí vel contribuir para a reduça o do nu mero de casos de dengue e a promoça o da sau de pu blica. 

https://doi.org/10.18554/rt.v18i00.7868
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Os resultados da experie ncia indicam que a metodologia de aprendizagem experiencial foi 

eficaz na conscientizaça o dos adolescentes sobre a dengue e na mobilizaça o social para o combate a  

doença. Essa metodologia permitiu aos adolescentes uma participaça o ativa e engajada na atividade, o 

que contribuiu para o seu aprendizado e para a sua mudança de atitude em relaça o a  dengue. 

Conforme Fry e Kolb (1979), a Teoria da Aprendizagem Experimental (TAE) reconhece que os 

alunos aprendem de maneiras distintas, categorizando-os em quatro estilos: concreto, reflexivo, ativo 

e teo rico. Ao identificar o estilo de aprendizagem de cada aluno, os professores podem adaptar suas 

metodologias e atividades, tornando o processo de ensino mais significativo e engajador. 

Pimentel (2007, p. 161) define a aprendizagem experiencial como um processo que coloca o 

sujeito no centro da aça o, construindo novas aprendizagens a partir da vive ncia e da reflexa o crí tica 

sobre o contexto em que se encontra. Essa abordagem vai ale m da mera aquisiça o de conhecimentos, 

promovendo a transformaça o individual e a capacidade de agir de forma auto noma e consciente. 

A experie ncia demonstrou ainda a importa ncia da parceria entre diferentes setores da 

sociedade civil, como o Espaço Vida - Programa Florir Toledo e o Setor de Combate a s Endemias, no 

combate a  dengue. Essa parceria possibilitou a realizaça o de uma atividade de qualidade, com a 

participaça o de profissionais qualificados e com a utilizaça o de metodologias adequadas. 

Apesar de a intervença o mostrar-se produtiva para os quesitos relacionados a  construça o de 

novos conhecimentos a partir da observaça o, experimentaça o e discussa o, o experimento, de fato, na o 

confirmou as presunço es admitidas no momento de discussa o que entremeou a vistoria e o 

experimento. Na o logramos e xito nesta etapa, uma vez que na o visualizamos qualquer exemplar de A. 

aegypt nestes reservato rios. 

Avaliando o insucesso do experimento consideramos junto aos adolescentes que preocupados 

em na o permitir a fuga de possí veis mosquitos, vedamos os sacos de lixo, criando um ambiente 

anaero bio. Ainda, na o atentamos para o isolamento luminoso promovido pelo saco de lixo preto. 

Percebemos depois que deve haver outros gatilhos, que na o a disponibilidade hí drica, para que ocorra 

a eclosa o dos possí veis ovos que ali estavam; e, mesmo que eclodissem o stress de oxige nio seria 

suficiente para mitigar a prole que se desenvolvesse.  

Ale m dos pontos anteriormente citados, foi possí vel ainda observar que a atividade contribuiu 

de forma positiva para o cumprimento dos objetivos do programa, melhor descritos na Tipificaça o 

Nacional de Serviços Socioassistenciais (Brasil, 2013), dentre eles: promovendo acesso a serviços 

setoriais, neste caso em especí fico a sau de, representada pelo setor de Combate a s Endemias, ale m de 

oportunizar o acesso a informaço es sobre direitos e participaça o cidada .  

Ainda, a atividade desenvolvida de forma pra tica e dina mica propiciou aos adolescentes do 

Serviço vive ncia para o alcance do protagonismo social, estimulando a participaça o da vida pu blica do 

territo rio e desenvolvendo percepça o crí tica da realidade social (Brasil, 2013).  

A participaça o dos agentes de endemias tambe m colaborou para seu desenvolvimento 

profissional, uma vez que atividades de ensino ou divulgaça o cientí fica, apesar de permearem a sua 

pra tica, na o sa o suas compete ncias prima rias e acabam exigindo uma maior atença o no 

desenvolvimento de aço es. 

 

5. Considerações finais 

 

Os adolescentes demonstraram um alto ní vel de engajamento na atividade e apresentaram um 

bom conhecimento sobre a dengue ao final da experie ncia. A atividade tambe m contribuiu para a 
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mudança de atitude dos adolescentes em relaça o a  dengue e para a sua mobilizaça o para aço es de 

controle do mosquito em suas casas e em seus bairros. 

A experie ncia proporcionou aos adolescentes a oportunidade de aprender sobre um tema 

relevante para a sau de pu blica de forma pra tica e engajadora. A atividade tambe m contribuiu para o 

desenvolvimento de habilidades importantes para a vida, como a comunicaça o, o trabalho em equipe 

e o pensamento crí tico. 

Avaliamos que para a equipe de pesquisa, a experie ncia foi uma oportunidade de colocar em 

pra tica seus conhecimentos e habilidades em educaça o ambiental e sau de pu blica. A atividade tambe m 

contribuiu para a produça o de conhecimento sobre a dengue e para o desenvolvimento de novas 

estrate gias de combate a  doença. 

A experie ncia realizada no Espaço Vida - Programa Florir Toledo demonstra a viabilidade e a 

importa ncia da educaça o ambiental como ferramenta para o combate a  dengue. Ao envolver os 

adolescentes em aço es de educaça o ambiental e mobiliza -los para o controle do mosquito A. aegypti, e  

possí vel contribuir para a reduça o do nu mero de casos de dengue e a promoça o da sau de pu blica. 
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